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INTRODUÇÃO

O presente estudo tem como contexto as mudanças
econômicas, sociais e culturais que ocorrem juntamente
com a introdução de inovações tecnológicas. Este novo
contexto produz mudanças nas relações entre grupos de
pesquisa das universidades, empresas e o setor
governamental.

OBJETIVOS

O objetivo é investigar as percepções, ações e estratégia de
dois agentes importantes no processo de catching up
tecnológico: grupos de pesquisa do CNPq na UFRGS e
PUCRS e das empresas com que se relacionam com os
mesmos.

METODOLOGIA

A pesquisa desenvolve-se com o levantamento de dados relativos aos Grupos de
Pesquisa do CNPq que possuem relações com empresas na UFRGS e na PUCRS. Os
dados relativos à relação de pesquisadores e empresas encontram-se no Diretório
dos Grupos de Pesquisa do CNPq (portal do CNPq). As informações que estão sendo
levantadas dizem respeito a) ao tipo de relações existentes entre os grupos de
pesquisa e as empresas; b) o tipo de remuneração recebida da empresa pelo Grupo
de Pesquisa.
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Fonte: Diretório de Grupos de Pesquisa CNPq

RESULTADOS PARCIAIS

Através da pesquisa no diretório foram encontradas informações sobre
as áreas de conhecimento que contém mais grupos de pesquisa que se
relacionam com empresas. Estas são: Engenharia e Ciências Exatas e da
Terra, respectivamente. Também pode-se ver que o tipo de
relacionamento mais constante entre esses grupos é o de “pesquisa
científica com consideração de uso imediato dos resultados”. Também
se pode ver que a PUCRS tem mais relações com empresas locais do
que a UFRGS, que expande suas relações pelo país todo.

Fig. 1 Logo do Diretório de Pesquisa do CNPq

CONSIDERAÇÕES PARCIAIS

Segundo os dados pesquisados pode-se ver que as empresas interessam-se muito pela área da inovação, tanto que as relações
mais promissoras são com áreas de conhecimento diretamente ligadas à essa pauta. Porém seus interesses continuam sendo o
de uso imediato e acabam não investindo em parcerias mais duradouras com os grupos de pesquisa na universidade.
A UFRGS e a PUCRS tem crescido muito na área de inovação nos últimos anos, e precisam cada vez mais fomentar essa ideia
para que Porto Alegre e o Rio Grande do Sul sejam grandes polos de um futuro Brasil inovador.
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